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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse  relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Introdução: O delicado momento 
de transição do meio intra para o extrauterino 
é marcado por inúmeras mudanças para a 
criança. Proporcionando um ambiente de 
aconchego, de temperatura e luminosidade 
constantes, os ruídos são ouvidos suavemente, 
não necessitando de esforço para realizar as 
funções vitais. Objetivo: O conhecimento de 
como a família realiza os cuidados com RN, 
e ênfase nos primeiros socorros. Materiais e 
métodos: A pesquisa quantitativa foi aplicada 
na unidade de Estratégia de Saúde da Família 

(ESF), na cidade de Conceição do Rio Verde, sul 
de Minas Gerais, com um grupo de gestantes. 
Foi aplicado um questionário às gestantes que 
fazem acompanhamento pré natal na ESF, onde 
a pesquisa foi encaminhada ao comitê de ética da 
UninCor sendo aprovada. Resultados: Descreve 
quais os principais cuidados que se deve ter com 
Recém Nascido. Foi dividido em siglas, cada sigla 
simbolizada por G (gestante). Direcionado para 
os itens local onde vive, cuidados com banho, 
amamentação, coto umbilical e cuidados com as 
roupas. Conclusão: Conclui-se que a presente 
proposta de avaliar o nível de conhecimento das 
gestantes sobre cuidados básicos e os primeiros 
socorros com RN; conhecer previamente os 
entrevistados com questionário proposto e criado 
pela autora.  Após a abordagem e o conhecimento, 
espera-se orientar este público de mães sobre a 
importância de se manter um cuidado, seja ele do 
básico ao atendimento emergencial, garantindo 
assim uma assistência e cuidado integral a este 
bebê. 
PALAVRAS - CHAVE: Recém-nascido; 
Cuidados; Primeiros Socorros.

ABSTRACT: Introduction: The delicate 
moment of transition from intra to extrauterine 
environment is marked by numerous changes for 
the child. Providing an environment of warmth, 
constant temperature and brightness, the noises 
are heard softly, requiring no effort to perform vital 
functions. Objective: Family knowledge, focusing 
on the mother, about the main care and the 
importance of first aid with newborns. Materials 
and methods or Methodological aspects: 
The project consisted of a quantitative research, 

http://lattes.cnpq.br/1518248741927250
http://lattes.cnpq.br/0975646131943837
http://lattes.cnpq.br/7721972312425923
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observing the structure of the institution, the activities carried out in the Family Health Strategy 
(ESF), in the city of Conceição do Rio Verde, southern Minas Gerais, Brazil. with a group of 
pregnant women. A questionnaire was applied to pregnant women who attend prenatal care 
at the FHS, and the participants were informed about the importance of the research and the 
Informed Consent Form (FICF). Results: Describes what the main care you should have with 
Newborn, was divided into acronyms, each acronym symbolized by G (pregnant woman). 
Directed to the items you live in, bath care, breastfeeding, umbilical stump and clothing care. 
Conclusion or Final Considerations: It is concluded that the present proposal to assess 
the level of knowledge of pregnant women about basic care and first aid with newborns, 
aims to know previously the interviewees with a questionnaire proposed and created by the 
author. After the approach and knowledge is expected to guide this audience of mothers on 
the importance of maintaining care, be it from the basics to emergency care, thus ensuring 
comprehensive care and care for this baby.
KEYWORDS: Newborn; Care; First aid.

INTRODUÇÃO
O delicado momento de transição do meio intra para o extrauterino é marcado 

por inúmeras mudanças para a criança. Proporcionando um ambiente de aconchego, 
de temperatura e luminosidade constantes, os ruídos são ouvidos suavemente, não 
necessitando de esforço para realizar as funções vitais. Com o nascimento o bebê vai 
se adaptando gradualmente ao meio extrauterino superando as dificuldades inerentes ao 
seu desenvolvimento. Outro tipo de contato importante que se estabelece entre a mãe e 
o recém-nascido, é o visual. Quando a mãe é a pessoa que está mais em contato com o 
bebê e que também lhe oferece outras estimulações, o primeiro objeto atraente que surge 
no campo visual do RN é o rosto da mãe. Os cuidados maternos formam a base da vida 
emocional e de relacionamento do RN (CRUZ; SUMAM; SPÍNDOLA, 2007).

A importância de se valorizar o cuidado com o recém-nascido, principalmente no 
local onde vive, revela que o cuidado da equipe de saúde junto à família e à comunidade, 
particularmente após o nascimento, é capaz de prevenir mortes neonatais, sobretudo em 
contextos com elevada mortalidade e sistemas de saúde enfraquecidos. O cuidado engloba 
a educação em saúde, mobilização e engajamento comunitário para estimular as melhores 
práticas pré-natais e pós-natais, a gestão de casos de doenças na comunidade, apoio e 
incentivo à amamentação e à imunização e a mobilização comunitária por serviços de 
qualidade (MINISTERIO DA SAUDE, 2004).

A avaliação do estado geral do recém-nascido nos primeiros minutos de vida é de 
fundamental importância, pois ela orienta a assistência imediata que deverá receber e 
alerta quanto a problemas que poderão surgir (SCHLATTER,E.F,1981).

Os primeiros socorros como sendo os cuidados imediatos que devem ser prestados 
rapidamente a uma pessoa, vítima de acidentes ou de mal súbito, cujo estado físico põe em 
perigo a sua vida, com o fim de manter as funções vitais e evitar o agravamento de suas 
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condições, aplicando medidas e procedimentos até a chegada de assistência qualificada. 
Qualquer pessoa treinada poderá prestar os Primeiros Socorros, conduzindo-se com 
serenidade, compreensão e confiança. Manter a calma e o próprio controle, porém, o 
controle de outras pessoas é igualmente importante. Ações valem mais que as palavras. O 
tom de voz tranquilo e confortante dará à vítima sensação de confiança na pessoa que o 
está socorrendo (MINISTERIO DA SAUDE, 2003).

Neste contexto será que essas mães sabem como lidar com cuidados básicos e a 
situação de primeiros socorros?

Com isso a pesquisa tem por objetivo conhecer como a família, realiza os cuidados 
com RN, e ênfase nos primeiros socorros.

REFERENCIAL TEÓRICO
O nascimento de um filho caracteriza-se como um momento marcante na vida 

das mulheres/mães, pois representa a transição do papel da mulher, que passa a ter a 
incumbência de ser mãe. Esse acontecimento ocorre por meio do parto, que por sua vez, é 
um processo que causa mudanças fisiológicas e psicológicas rápidas e intensas na mulher, 
possibilitando a saída da criança do corpo materno para vir ao mundo (DODOU, H.D; et 
al, 2014).

O enfermeiro como profissional comprometido com a promoção da saúde, deve 
investir em melhores práticas de acolhimento à gestante, ao acompanhamento pré-natal 
com qualidade, contemplando as necessidades de saúde do binômio mãe-bebê. Acredita-
se que a gestante deva ser atendida de forma adequada, minimizando os agravos à saúde 
do RN e assistência de qualidade à mãe e ao neonato. Representa papel fundamental na 
prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, permitindo 
um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos da gestante. Informações 
sobre as diferentes vivências devem ser trocadas entre as mulheres e os profissionais de 
saúde. Essa possibilidade de intercâmbio de experiências e conhecimentos é considerada 
a melhor forma de promover a compreensão do processo de gestação (NAIDON; NEVES; 
SILVEIRA, 2018).

Os programas e políticas de saúde infantil recentemente começaram a incidir sobre 
os problemas específicos dos RN, pois além da mortalidade, preocupa-se com a falta de 
continuidade do cuidado prestado no hospital, no cuidado observado no domicílio e na 
comunidade, visando à qualidade de vida, para possibilitar que cresçam e desenvolvam 
harmoniosamente todo seu potencial. São nesse período que mais ocorrem situações que 
envolvem mãe e bebê, como as dificuldades na amamentação (seja por problemas com a 
pega e a posição, seja pelas crenças populares que influenciam essa prática), os cuidados 
com o coto umbilical e a higiene. 

Permite pensar de forma integrada as relações familiares no cuidado do RN no 
domicílio. Torna-se essencial que os profissionais de saúde possam ouvir, identificar 
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problemas, compreender, acolher e aconselhar, sem perder de vista que aconselhar 
não é impor o que se deve fazer, mas apoiar e orientar de forma clara para tentar ajudar 
nas decisões que precisam ser tomadas. As orientações fornecidas pelos profissionais 
de saúde só fazem sentido quando atendem às necessidades reais das famílias e têm 
significados dentro de seu contexto social, econômico e cultural em que elas se inserem 
(ELSEN; MARCON; SANTOS, 2004).

A criança recém-nascida é vulnerável por sua condição de dependência total do 
cuidado de adultos. Nasce no hospital e recebe cuidado tanto da equipe de enfermagem, 
como da mãe e da família, e quando segue para o domicílio, continua recebendo cuidados, 
geralmente orientados por profissionais de saúde e por membros da família e da comunidade, 
que constituem sua rede de suporte social (LACAVA; GOLDMAN; VIEIRA, 2002).

O contato físico muito precoce entre mãe e filho tem importância prioritária na visão 
humanizada de cuidados ao bebê ainda na sala de parto. A fim de se evitar separações 
desnecessárias entre o binômio, o que poderia prejudicar o aleitamento materno e a 
aproximação ao bebê, é importante reduzir ao estritamente necessário os procedimentos 
realizados no pós-parto imediato, quando se tratar de um bebê de baixo risco (CARDOSO, 
1986).

O bebê merece muito cuidado e atenção. Nessa fase inicial da vida é necessário 
tomar algumas precauções, pois a criança é mais sensível e muito influenciada pelo 
ambiente e pelas pessoas de seu convívio. A pele do bebê  deve ser higienizada com 
produtos não tóxicos, e neutros. A limpeza das nádegas e da região perianal deverá ser 
feita com sabonete suave, com posterior enxágue, deve ser utilizado quando for necessária 
troca de fraldas. O coto umbilical é uma parte muito sensível em bebês recém-nascidos, 
que pode acumular secreções se não mantiver a área limpa. Quando for trocar as fraldas 
do bebê, faça primeiro a limpeza do coto umbilical com álcool 70% e cotonetes flexíveis de 
algodão. A região é delicada, mas ao realizar a higienização, o bebê não tem sensibilidade 
na área. Entre uma ou duas semanas o coto pode cair (LAMARE, 2001).

Orientar as mães para que não amamentem outros RN que não os seus 
(amamentação cruzada) e não permitam que outras mães amamentem seu filho. Essa 
medida visa a prevenir a contaminação de crianças com possíveis patógenos que podem 
ser encontrados no leite materno, incluindo o HIV (MINISTERIO DA SAUDE, 2006).

A troca de fraldas não é importante apenas para o conforto, mas também para evitar 
assaduras e claro, garantir a higiene do bebê. As   mãos e unhas do recém-nascido são 
áreas   que também  precisam  de atenção e limpeza, pois os bebês costumam levar as 
mãos até a boca com muita frequência. As higienizações das orelhas do bebê devem ser na 
hora do banho e secar bem a parte externa com uma toalha macia. A cera de ouvido atua 
como mecanismo de defesa, não realizar a limpeza interna dessa região, apenas secar a 
parte externa. Quando a hora do banho chegar é importante prezar pela segurança e o 
prazer do bebê e da mãe. Tente escolher sempre o mesmo horário e o melhor momento 



 
Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem Capítulo 13 124

para dar o banho; após o rosto, siga pela cabeça e o resto do corpo no sentido céfalo 
caudal (LAMARE, 2001). 

No banho verifique sempre a temperatura da água com um termômetro ou com 
o cotovelo (menos de 25º C). Nunca saia do alcance da criança, o afogamento não é o 
único perigo. O simples mergulho com aspiração de água até os pulmões pode provocar 
problemas (MELO, et. al, 2011) .

Se o bebê “trocar o dia pela noite”, deve-se: reduzir a sua estimulação durante a 
alimentação noturna, prover luminosidade restrita, deixar a criança envolta por uma manta, 
falar pouco e com a voz mais baixa. Ao ninar o bebê não se deve exagerar nos movimentos 
de balanceio ou de levantá-lo, para evitar alterações de equilíbrio, tais como: náuseas e 
vômitos, choro sem causa e preferência pelo berço (LAMARE, 2001).

O banho de sol é muito importante e recomendado. Os bebês devem ser protegidos da 
exposição direta à luz solar com roupas adequadas, porém, ambientes bem iluminados são 
importantes para prevenir icterícia. Controlada a temperatura média dos dias ensolarados, 
observa-se que mesmo em dias quentes, algumas mães colocaram os filhos vestidos para 
tomar sol. Quanto menor a área exposta, maior o tempo necessário para a síntese de igual 
quantidade de vitamina. Dessa forma, é importante orientar as mães quanto à quantidade 
de roupa, horário e duração da exposição ao sol, necessários para que o efeito desejado 
seja alcançado - pouca roupa, em qualquer horário, por tempo suficiente (menos tempo 
entre 10h e 16h, e mais tempo antes das 10h ou após às 16h) e sem que haja a formação 
de eritema (CASTILHO,RACHED, 2010). 

O engasgo na mamada ocorre pela falta de coordenação entre sucção, deglutição 
e respiração. Para evitá-lo, deve-se alimentar o bebê sem pressa, parando periodicamente 
para ele descansar e arrotar. Caso a criança se engasgue durante a mamada, a mãe deve 
colocar a cabeça em posição lateral imediatamente. Para evitar o retorno do leite pela boca 
deve-se fazer o bebê arrotar com maior frequência durante e após as mamadas. Após o 
término da mamada, recomenda-se deixar a cabeça do bebê mais elevada do que o corpo, 
com manuseio mínimo. A regurgitação após as mamadas pode ser normal desde que o 
bebê não apresente alteração na cor da pele (acinzentada ou roxa), pausa ou dificuldade na 
respiração nesses episódios e que apresente ganho de peso adequado. Alguns cuidados 
são necessários para evitar infecções: incentivo ao aleitamento materno, lavar as mãos 
antes de cuidar do bebê e alimentá-lo, lavar cuidadosamente os utensílios e o vestuário 
do bebê, fazer uma higiene corporal adequada, evitar lesões de pele, evitar ambientes 
com aglomeração de pessoas e manter o esquema de vacinação em dia (MINISTERIO DA 
SAUDE, 2011).

A ingestão de leite humano, preferencialmente o materno, retirado diretamente do 
seio, além de propiciar reconhecidos benefícios nutricionais e de proteção contra infecções 
para o bebê, pode ser uma potente intervenção para alívio de dor (MINISTERIO DA SAUDE, 
2013).
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Síndrome do Bebê Sacudido é frequente em menores de 2 anos, é causada por 
violenta movimentação da criança, que devido à fragilidade da musculatura do pescoço e 
ao grande volume cerebral, provoca o choque entre a calota craniana e o tecido encefálico. 
Este pode acarretar desde micro até hemorragias maciças e rompimento de fibras e tecido 
nervoso, que se manifestam por convulsões, paralisias e hemorragia de retina. Síndrome de 
Munchausen por Procuração caracteriza-se pela simulação ou criação/invenção de sinais e 
sintomas que caracterizam doenças na criança, sempre pelo mesmo responsável ou cuidador 
(geralmente a mãe), com preocupação exagerada ou com prazer em relatá-los mesmo 
que repetidamente, e até a falsificação de resultados de exames. Consequentemente os 
médicos são induzidos a orientar investigações agressivas e tratamentos desnecessários. 
A identificação de sinais ou sintomas aos quais as mães ou responsável não precisam se 
preocupar são: soluços, bocejos, espirros, regurgitação ocasional, esforço ao evacuar se 
as fezes são amolecidas, borborigmos, tremores de queixos ou lábios, agitação de braços 
ou pernas quando o bebê chora, ruídos com breve endurecimento do corpo e congestão 
leve em ambientes secos (MINISTERIO DA SAUDE, 2011). 

A avaliação do estado geral do recém-nascido nos primeiros minutos de vida é de 
fundamental importância, pois ela orienta a assistência imediata que deverá receber e 
alerta quanto a problemas que poderão surgir (SCHLATTER, 1981).

 Avaliar, categorizar, decidir e agir é a abordagem sistemática escolhida para o 
reconhecimento e o tratamento das crianças gravemente enfermas ou vítimas de trauma. 
A avaliação inicial repetida permite que se determine o melhor tratamento ou intervenção 
em qualquer ponto cronológico. Com base na informação obtida na avaliação, é possível 
também categorizar as condições clínicas da criança por tipo e gravidade e decidir o 
tratamento mais adequado. Este processo de avaliar-classificar-decidir-agir é constante 
e repetitivo, devendo-se sempre reavaliar o paciente durante a ação e após cada 
procedimento. Consiste em uma avaliação inicial visual e auditiva, realizada nos primeiros 
segundos de contato com o paciente (MATSUNO, 2012).

Os primeiros socorros são definidos como um atendimento temporário e imediato 
de uma pessoa que está ferida ou que adoece repentinamente, bem como, se insere o 
atendimento no domicílio quando não se pode ter acesso a uma equipe de resgate ou 
enquanto os técnicos em emergência médica não chegam ao local (BROLEZI, 2014).

 Deve-se avaliar simultaneamente a aparência, o trabalho respiratório e a circulação. 
Na aparência, avaliam-se os tônus muscular, a interação do paciente com o ambiente, a 
consolabilidade, o olhar e a fala ou o choro. Na avaliação do esforço respiratório, observa-
se se há aumento do trabalho respiratório (batimento de asas do nariz, uso da musculatura 
acessória com retrações), diminuição ou ausência do trabalho respiratório (apneia, 
bradpneia), prestando-se atenção a sons anormais, como sibilos, gemidos e estridor 
audíveis sem o uso de estetoscópio. Na circulação, deve-se observar principalmente a 
coloração da pele (palidez, pele marmórea) e a presença de sangramentos. Com base nas 
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informações da avaliação inicial, pode-se determinar se a condição do paciente indica ou 
não perigo de morte (MATSUNO, 2012).

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa quantitativa, sendo aplicada na Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

Equipe 03, na cidade de Conceição do Rio Verde, sul de Minas Gerais, com um grupo 
de gestantes. Foi aplicado um questionário as gestantes que fazem acompanhamento 
pré-natal na ESF. Logo após liberação pelo comitê de ética em pesquisa, foi aplicado 
questionário juntamente com o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). A 
cidade de Conceição do Rio Verde possui 13.590 Habitantes e fica entre as cidades de Três 
Corações e Caxambu, sendo sua economia referente ao café e leite. O município é dividido 
em zona urbana e rural, sendo 1.500 zona rural e 12.090, zona urbana. Para atendimento 
da população o município consta de 01 Hospital Filantrópico (São Francisco de Assis), 03 
ESF, 01 Unidade Básica de Saúde, 01 Ancianato. Este cenário foi escolhido por se tratar 
de um município de pequeno porte, escasso de informação e recursos. A pesquisa contou 
com a participação das gestantes que fazem pré-natal no ESF 03, sendo um total de 10 
gestantes. O presente estudo respeita os preceitos estabelecidos pela Resolução 466/12 
de dezembro de 2012, sendo liberada CAEE nº 20670519.5.0000.5158. Os dados foram 
tabulados logo após aplicação do questionário.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Tabela 01 -  Primeira Gestação e qual a importância da Amamentação

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A tabela acima descreve sobre a primeira gestação, ao aplicar o questionário 
conclui-se que 40% das participantes responderam sim, seria a primeira gestação, dando 
um total 04 gestantes, e 60% respondeu não sendo a primeira gestação, num total de 06 
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gestantes. A tabela também descreve sobre a importância da amamentação, encontramos 
que 20% delas acham importantes (total 02 gestantes) e 80% acha muito importante (total 
08 gestantes). A pesquisa vai de encontro com os dados do (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2006). A questão 03 do questionário perguntava sobre a amamentação e tempo dela, 100% 
das participantes responderam 6 meses, isso vem de encontro com Ministério da Saúde, 
2006, que recomenda a amamentação exclusiva até esse período.

Tabela 04 - Cuidados e orientação ao RN 

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A questão 04 descreve quais os principais  cuidados que se deve ter com Recém 
Nascido. Para descrever foi dividido em siglas, cada sigla simbolizada por G (gestante) e 
número referente a quantidade, sendo este escolhido por ordem alfabética. Nesta questão 
foi direcionado para os itens local onde vive, cuidados com banho, amamentação, coto 
umbilical e cuidados com as roupas. A questão abordava o que a cuidadora/mãe achava 
mais importante ou somente importante, sendo liberada mais de uma alternativa. Após a 
análise observou-se que: o local onde se vive 05 das gestantes (50%), os cuidados com 
o banho 40%, Amamentação (60%), coto umbilical (50%), cuidado com as roupas (40%).  
Já a questão 05 representa sobre quem pode passar a orientação sobre os cuidados com 
recém-nascido. Foram encontradas as seguintes porcentagens: O profissional médico 
- 100% das gestantes acredita ser o profissional, responsável, 30% acredita serem os 
enfermeiros e 10% responderam serem os pais (LAMARE,2001).
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A questão 06 do questionário, pergunta se é seguida alguma tradição da família. 
Somente 01 pessoa, ou seja, 10% respondeu que sim, que não deve se usar roupas ou 
peças amarelas para que o recém-nascido ou bebê não venha a ter icterícia. (CASTILHO, 
RACHED, 2010).

Tabela 07 - Como socorrer o bebe que engasgou com amamentação?

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A questão 07 descreve como socorrer o bebê que engasgou com amamentação, 
direcionando: soprar o rosto, realizar tapotagem, sacudir a criança e levantar o braço. Após 
análise, chega-se à conclusão que 20% soprariam o rosto, 50% realizariam tapotagem, 
10% sacudiriam o bebê e 20% levantariam os braços caso o recém-nascido viesse a 
engasgar na hora da amamentação (MINISTERIO DA SAUDE, 2011).

Tabela 08 - Como saber se a temparatura do banho esta no ponto?

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A questão 08 questiona-se como saber se a temperatura da água do banho está no 
ponto certo. Sendo opções como mão, braço e antebraço. Após analise, 40% acham que 
podem ver a temperatura com as mãos, 10% com o braço e 50% afirmam que podem sentir 
com o antebraço, sendo a parte mais sensível do corpo adulto. (MELO, et. Al,2011)
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Tabela 09 -  Como devo cuidar do umbigo do bebê?

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A questão 09 questiona como se deve cuidar do umbigo do bebê. Sendo direcionado: 
colocar fumo, comprimir com moeda, colocar folhas/ervas e álcool absoluto. Sendo que 
somente uma (01) pessoa acha que o umbigo deve ser curado com fumo, moeda folhas e 
ervas e álcool absoluto, segue tradições familiares. E as outras 09 participantes concluíram 
que se deve curar somente com álcool absoluto (LAMARE,2001).

Tabela 10 -  E se cairmos com o bebê no colo?

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A questão 10 descreve que se cairmos com o bebê ao colo, o que deve ser feito 
nessa situação. 01 pessoa, ou seja, 10% ligariam para 193, e 90% levariam para o hospital, 
ou seja, 09 pessoas (WAKSMAN,R.D,et al,2005).
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Tabela 11 -  Voc6e conhece a Síndrome do bebê Sacudido?

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A tabela 11 descreve se alguém tem conhecimento da Síndrome do Bebê Sacudido. 
20% afirmam que já ouviram falar, 40% não têm conhecimento algum sobre esse assunto. 
E os outros 40% nunca ouviram nem falar (MINISTERIO DA SAUDE, 2011).

Tabela 12 -  Voc6e entende de primeiros socorros?

Fonte: Questionário aplicado pela autora, 2019.

A tabela 12 questiona se tem conhecimento sobre os primeiros socorros. Sendo 
sim ou não como alternativas, 40% diz entenderem sobre os primeiros socorros e 60% diz 
que não terem conhecimento algum sobre os primeiros socorros. Mas, tem interesse de 
aprenderem ou possuírem ao menos uma noção dos primeiros socorros. 

A questão 13 questiona, sobre qual a importância de se ter ao menos uma noção 
de primeiros socorros com recém-nascido em casa e 100% dos participantes responderam 
que seria Salvar Vida (MINISTERIO DA SAUDE, 2003).

CONCLUSÃO
Conclui-se que a presente proposta de avaliar o nível de conhecimento das gestantes 

sobre cuidados básicos e os primeiros socorros com RN, utilizando o conhecimento prévio 
das entrevistadas, dados levantados através de questionário aplicado e criado pela autora.  
Após a abordagem, espera-se orientar este público de mães sobre a importância e a 
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necessidade de estar apta de realizar tais cuidados em situação de risco iminente a vida 
de seu filho ou ate mesmo dar suporte a outra mãe garantindo assim, uma assistência 
capacitada e um cuidado integral a este bebê.

Investigar e acompanhar o dia a dia ou rotina das mães, gestantes, cuidadoras 
é essencial, bem como suas formas de agirem nos cuidados principais e primeiros 
socorros  com os recém-nascidos. Esclarecer dúvidas sobre como ter esses cuidados e 
agir em uma situação emergencial. Elucidar as mães e cuidadoras e/ou responsáveis 
sobre a importância dos cuidados e principalmente, dos primeiros socorros, esclarecendo 
dúvidas e abrindo novos caminhos, sugestões para agir e ter consciência da importância 
dos mesmos.
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